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INTRODUÇÃO E MÉTODO 

 Este produto é oriundo da pesquisa de mestrado intitulada: “Educação 

Permanente como Estratégia para Realização e Valorização do Registro de 

Enfermagem”, tal pesquisa foi realizada no Centro Cirúrgico A do Hospital 

Federal de Bonsucesso após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa desta 

unidade e da Universidade Federal Fluminense, a qual está vinculada a 

pesquisadora. A Plataforma Brasil disponibilizou o parecer aprovado número 

1.805.784. 

 Tratou-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo 

pesquisa convergente assistencial. Com o objetivo de identificar os fatores que 

dificultam os profissionais de enfermagem a realizar o registro de forma 

adequada e utilizar posteriormente métodos que favoreçam e reforcem esta 

prática. Durante a pesquisa percebemos que um dos fatores que dificultavam a 

realização do registro era a ausência da Assistência de Enfermagem 

Sistematizada.  

 

APLICATIVO SOBRE ENFERMAGEM PERIOPERATÓRIA  

  

 O Centro Cirúrgico, por ser um setor com atividades específicas, possui 

uma sistematização exclusiva que é a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem Perioperatória (SAEP). A mesma deve ser implementada por 

enfermeiros perioperatórios na busca pela segurança, satisfação e confiança 

do cliente, além da destreza dos profissionais de enfermagem atuantes no CC. 

  Segundo a SOBECC (2013), os Principais objetivos da SAEP são: 

• Ajudar o paciente e a família a compreenderem e a se prepararem para 

anestesia proposta; 



• Prever, prover e controlar recursos humanos e matérias para o 

procedimento cirúrgico e anestésico; 

• Diminuir os riscos pela utilização de materiais e equipamentos durante o 

procedimento cirúrgico. 

• Diminuir os riscos ao ambiente específico de CC e Sala de Recuperação 

Pós-anestésica (SRPA). 

 Este aplicativo foi construído durante a pesquisa , pelos profissionais de 

enfermagem. Seu conteúdo destaca as principais atuações dos profissionais de 

enfermagem no Centro Cirúrgico e também os principais Diagnósticos e 

Intervenções de Enfermagem para todo Perioperatório. 

 Identificar os diagnósticos de enfermagem facilita a assistência e oferece 

qualidade no serviço prestado (SOUZA, CARVALHO, PALDINO, 2012). 

Adotou-se a taxonomia North American Nursing Diagnosis Association 

(NANDA), para a identificação dos Diagnósticos de Enfermagem. 

 O aplicativo foi elaborado de forma que a implementação do cuidado 

esteja atrelada ao diagnóstico. 

 Foram elencados os diagnósticos que ocorrem com maior frequência em 

cada fase do perioperatório. Eles se encontram separados por fase. No 

momento da visita pré-operatória o enfermeiro pode abrir apenas os possíveis 

diagnósticos para o pré-operatório e, da mesma forma no transoperatório e 

pós-operatório imediato. 

 A relevância deste aplicativo na atuação de Enfermagem é que além de 

reduzir o gasto com impressos, o acesso é fácil, assim como sua consulta. 
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